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O presente projeto tem como proposta o estudo de revitalização das áreas livres da Vila 
Residencial do Campus Fundão da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O local, escasso 
em áreas de lazer que possam promover a interação social dos moradores, possui traçado urbano 
irregular, resultado de uma ocupação informal. A zona de estudo é localizada sobre a antiga 
ilha da Sapucaia, onde atualmente é encontrada uma faixa de região de mangue, a qual está 
ameaçada pelo avanço das construções irregulares e pela poluição da Baía de Guanabara, 
levantando questões relacionadas à resiliência e preservação da natureza. A pesquisa para o 
estudo e contextualização do espaço urbano - escala macro e micro - ocorreu através da análise 
de uso e ocupação do solo, corte e gabarito, fluxos, levantamento das áreas de lazer, mobiliário 
e da vegetação existente. Por meio dos dados obtidos, pode-se constatar que o público que 
circula nas áreas livres é, majoritariamente, residencial, o qual possui poucos espaços 
destinadas ao lazer da comunidade; as vias locais, em maioria, não permitem acesso de veículos, 
gerando contraste com a praça local, ponto central da Vila, possuindo maior fluxo de pessoas e 
meios de transportes, atraindo comércio e instituições ao seu entorno. Conclui-se que a proposta 
para a revitalização da Vila visa proporcionar melhorias através da reestruturação dos fluxos; 
da ampliação e reestruturação da praça; com a inserção de novas áreas de lazer e esporte; com 
a introdução de novo mobiliário; e da incorporação da vegetação arbórea para proporcionar 
conforto térmico, facilitar a drenagem e como forma de proteção e preservação da área do 
mangue. 
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ESTUDO DA ILHA DO FUNDÃO:
NATURAL E ATERRO – ESCALA MACRO
Através do estudo da Ilha do Fundão
Natural e Aterrada, observa-se que:
• A Ilha do Fundão é formada pelo
aterro de 9 Ilhas naturais de
Manguinhos ;
• A área de estudo da Vila
Residencial é localizada sobre a
antiga Ilha da Sapucaia .
Logo, conclui-se que:
• A vila residencial não possui
aterro;
ESTUDO DE USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO – ESCALA MACRO
ANÁLISE DE USO E OCUPAÇÃO
DO SOLO – ESCALA MACRO
Pela análise macro, a Ilha do Fundão se configura como um espaço, predominantemente institucional,
reunindo diferentes Unidades Acadêmicas, instalações da Petrobrás, outras entidades governamentais,
Exército e entre outras.
• As instalações comerciais se concentram ao longo das Unidades Acadêmicas, sob a forma de quiosques e
na Vila residencial, objeto deste estudo;
• Poucas são as áreas destinadas ao lazer da Comunidade da Ilha do Fundão, restringindo-se a campos
de futebol, adaptados sobre gramados e circulação de bicicletas .
• A mobilidade se verifica a partir do transporte público (Ônibus e BRT) e carros de passeio.
• O público que frequenta a Ilha do Fundão é, predominantemente, de estudantes e trabalhadores das
nessas instituições ;
• Os residentes da Vila têm poucas opções de creches, emergência e área de lazer.




Através da análise macro do estudo de circulação e acessos , observa-se que:
• A ilha do fundão como um todo possui o fluxo de veículos mais intenso nas vias principais ;
• As vias locais são dispostas na região próxima à vila residencial, além da própria vila e na residência estudantil ;
• Em horários de pico, as vias principais apresentam congestionamento no trânsito, sentido centro, saída para ilha
do governador e linha amarela.
Sobre a circulação e acesos da Vila Residencial
• A vila residencial é alimentada por uma via terciaria onde existe o acesso principal de veículos;
• A circulação de ônibus só existe na via que circunda a praça – escala micro;
• As vias locais existentes na Vila Residencial são estreitas e a maioria delas não permite acesso de veículos;
ANÁLISE – CIRCULAÇÃO / ACESSOS
ESCALA MACRO
Ônibus Circular do Campus Ilha do Fundão Ponte do Saber – Linha Vermelha
Circulação e acesso
ESTUDO DE USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO – ESCALA MICRO
Através do estudo de uso e ocupação do solo da Vila Residencial , observa-se que:
• A ocupação da Vila é, majoritariamente, residencial ;
• As edificações comerciais e institucionais estão, em maioria, permeando o perímetro da praça.
• O público que frequenta a praça é, predominantemente, o que reside na própria Vila;
• A praça, por ser ponto central da Vila, possui maior fluxo de pessoas e meios de transportes, atraindo comércio e
instituições para o seu entorno.
• O público que frequenta a praça é, predominantemente, o que reside na Vila;
• A praça possui maior fluxo de pessoas e meios de transporte, isso se deve pelo fato do entorno ser composto por
comércio e instituições ;
•· Os residentes da Vila são afetados pelo atraso do transporte, nos horários de pico.
ANÁLISE DE USO E OCUPAÇÃO
DO SOLO – ESCALA MICRO
Instituição e comércio da Vila
Igreja Nossa Senhora Rainha dos Apóstolos
Comércio local
Comércio local




































































Mesa de 4 bancos Concreto










A proposta de  para a Vila Residencial visa a proporcionar melhorias   da
 dos fluxos; da  e  da  com o  da faixa da
ciclovia  a Vila; da  de novas  de lazer e esporte; com a  de novo
mangue.


















































1 - Todos os tentos se encontram no mesmo  do piso em

















Meia-sombra - Sol pleno
9 unidades















































Olho de pomba Swartzia apetala
Arbóreo
6,5 metros Sol pleno
20 unidades
15A Pata-de-vaca Bauhinia blakeana Arbóreo 10 metros












18 A Dracena roxa
Cordyline Terminalis
Arbustivo
2,5 metros Sol pleno
19 unidades
A vegetação foi inserida com a proposta de amenizar as questões referentes à insolação,
ocasionando conforto térmico para os ambientes; para provocar a drenagem pluvial natural.
Aproveiatou-se a vegetação já existente no local, plantou-se novas espécies e
transplantou-se outras, para atender as necessidades do projeto.
Para a área de do mangue, a vegetação introduzida é específica de mangue e de restinga.











































Tecoma stans Arbustivo 6 mestros
Sol pleno
1 unidade
6AT Pata-de-vaca Bauhinia forficata Arbóreo 10 metros
Sol pleno
3 unidade


























0,9 metros Sol pleno
---


















Grama bermudas tifway Cynodon dactylon Forração
---
Sol pleno
---
2F Grama esmeralda
Zoysia japonica Forração
---
Sol pleno
---
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PERSPECTIVA
SEM ESCALA
